
www.opovo.com.br

Quinta-feira
Fortaleza - CearÁ - 9 de janeiro de 2025 15CIDADES

A revitalização do Farol do 
Mucuripe, em Fortaleza, deve 
ser paralisada até o próximo 
dia 15 devido à falta de paga-
mento por parte do Governo 
do Estado do Ceará. 

Com entrega prevista inicial-
mente para maio deste ano, a 
obra estaria atuando com me-
nos da metade do pessoal ne-
cessário. Conforme a Secretaria 
do Turismo do Ceará (Setur), 
não há processo de prorrogação 
das atividades em andamento.

Uma denúncia feita ao 
O POVO pela Comissão Titan, 
organização comunitária dos 
bairros Titanzinho e Serviluz, 
aponta que a continuidade 
estaria comprometida antes 
mesmo de chegar aos 50% de 
conclusão. Além dos atrasos, a 
paralisação da obra compro-
mete também a empregabi-
lidade na região, já que parte 
dos funcionários é morador 
dos bairros no entorno.

“Isso aí não é bom. Além de 
parar a obra, vai deixar uma 
ruma de trabalhador desem-
pregado. Para eles continuarem 
de novo vai ser outro problema, 
outra demora. Não é legal para 
nós que moramos ali no entor-
no”, conta o líder comunitário, 
Antônio José, 49, conhecido na 
região como Dudé.

Contratada pela Setur e 
supervisionada pela Secreta-
ria de Obras Públicas (SOP), 
a obra previa a revitalização 
não só do Farol, mas também 
do entorno. A medida, con-
forme anunciado pelo Estado 
à época da inauguração, bus-
cava tornar o Farol mais atra-
tivo e frequentado por mora-
dores e turistas.

A poucos dias da metade do 
prazo estipulado, nenhu-
ma dessas intervenções foi 
concluída, devido à falta de 
orçamento e pessoal. Pro-
curada pelo O POVO, a Co-
nexão Engenharia, empresa 
executora das obras, alegou 
que possui apenas nove pro-
fissionais trabalhando no 
local, quando o ideal para o 
seguimento da obra seria de 
20 pessoas.

Mesmo com R$ 2,6 milhões 
orçados, a revitalização de-
veria ter repasses ordinários 
para a executora, median-
te aval da pasta estadual de 
obras públicas. 

De acordo com Jorge Simas, 
sócio administrador da empre-
sa, o acordado foi de que a SOP 
iria realizar “medições” men-
sais para acompanhar o anda-
mento da obra e autorizar que 
a Setur realizasse o pagamento.

Duas dessas medições fo-
ram realizadas em 2024, nos 
meses de outubro e novem-
bro, totalizando um valor de 
R$ 380 mil, que tiveram o aval 
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Inaugurado em 1929, o mo-
numento em homenagem ao 
escritor José de Alencar, lo-
calizado na Praça que leva seu 
nome no Centro de Fortaleza, 
enfrenta os desafios do tempo e 
do descaso. Idealizada pelo jor-
nalista Gilberto Câmara, a está-
tua de bronze representa o es-
critor sentado com um livro em 
mãos, apoiado sobre uma base 
de granito branco. Apesar de 
seu valor histórico e cultural, a 
obra sofre com pichações, des-
gaste e falta de manutenção.

Além de abrigar o Thea-
tro José de Alencar, a praça é 
ponto de passagem de mora-
dores e turistas, mas também 
é ocupada por pessoas em si-
tuação de rua. 

“É uma obra bonita, repre-
senta o José de Alencar, mas 
no estado em que está, é triste 
de se ver, especialmente para 
quem visita Fortaleza. A cultura 
merece mais cuidado, e a praça 

deveria estar melhor estrutu-
rada”, comentou a estudante 
Janice Kelly.

O descaso é igualmente 
apontado pelo autônomo Lu-
ciano da Silva: “Isso aqui está 
abandonado, sem segurança, 
sem policiamento. Uma obra 
tão antiga como essa não de-
veria estar nesse estado. Fal-
ta respeito com o patrimônio”. 
De acordo com Francisco Alves 
Ferreira, restaurador com 30 
anos de experiência no Esta-
do, para restaurar a estátua de 
José de Alencar será necessário 
que ela passe por uma análise 
do material usado para a con-
fecção da obra e que seja exe-
cutada uma limpeza adequada, 
a fim de evidenciar a originali-
dade, assim como aplicar um 
verniz de proteção que não in-
terfira nas características do 
material usado.

Quem passa pela praça José 
de Alencar relata sobre a falta 
de segurança no local, facilitan-
do que vandalismos ocorram 
com frequência no espaço.

“É muito triste o que ocorre 
nessa praça. Deveria ter uma 
cabine da Guarda Municipal 
ou da Polícia Militar aqui, para 

evitar que vandalizem esta 
obra”, contou o comerciante 
Eduardo Silva, que frequenta a 
praça diariamente.

Por meio de nota, a Prefei-
tura de Fortaleza informou que 
uma equipe técnica será envia-
da para avaliar os reparos ne-
cessários à estátua e destacou 
sobre a relevância de denúncias 
acerca de atos de vandalismo, 
que podem ser realizadas de 
forma anônima via telefone 190.
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contar com a execução de de-
zembro (que ainda será medi-
da na SOP), há 14% de execução 
física da obra.

Quanto aos períodos esti-
pulados, a Setur frisou que 
o prazo de execução da obra 
é 3/3/2025 e o de vigência 
25/6/2025, salientando que 

“nenhum processo de pror-
rogação” está em andamento.

O POVO também procurou 
a SOP para mais informações 
acerca dos pagamentos que de-
veriam ter sido realizados e so-
bre a paralisação da obra, mas 
não teve retorno até o fechamen-
to desta página.

extra

Confira quais 
ações foram 
realizadas no 
decorrer dos 
quatro meses 
de reforma e 
os anseios da 
comunidade 
para o local 

FCo Fontenele

a empregabilidade na 
região também corre risco

da SOP, mas não foram pagos 
pela Setur. Uma terceira ava-
liação deveria ter sido feita em 
dezembro, mas foi cancelada 
devido a falta de pagamento 
nos meses anteriores.

“Tem uma terceira medi-
ção que eles estão abrindo 
para a gente fazer. A gente 
só pode entrar com uma me-
dição quando a SOP fala ‘olha 
vocês estão autorizados a 
entrar com a medição’. Como 
eles estão sem recurso, não 
estão nos deixando fazer a 
terceira medição, que seria 
mais um valor de R$ 300 mil. 
[A dívida] Sairia de R$ 380 
mil para R$ 680 mil”, pontua 
o engenheiro.

Procurada pelo O POVO, 
a Setur informou - por meio 
de nota - que o valor total 
da obra segue em R$ 2,6 mi-
lhões. No entanto, a parte do 
montante que cabe à empre-
sa executora ainda não foi 
paga “por questões adminis-
trativas, em razão do encer-
ramento do exercício”.

“Contudo, o valor já 
se encontra empenhado 
(R$ 864.254,98) inscrito em 
restos a pagar não processado 
(não liquidados) para execu-
ção em 2025”, destaca órgão.

A Setur explica que pa-
gamentos ocorrem por 
medições e parcelas deve-
riam ser pagas nos perío-
dos: (21/9/2024 a 20/10/2024), 
(21/10/2024 a 20/11/2024) e 
(21/11/2024 a 31/12/2024).

Ainda conforme pasta, sem 
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